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Comparação entre diagnóstico psiquiátrico e delito cometido em
100 pacientes do Manicômio Judiciário de Franco da Rocha

Roberto Moscatello1

Cesare Lombroso foi o primeiro a relacionar  crime e trans-
torno mental (L’uomo delinqüente), através de sua teoria bio-
lógica das origens do crime.1  Posteriormente vários estudos
internacionais tentaram relacionar a criminalidade sob outros
aspectos, como fatores psicológicos e sociais.2  Estimativas
recentes revelam que 8% a 12% da população carcerária ame-
ricana sofre de um sério transtorno mental.3 Relacionar dis-
túrbios  psiquiátricos e criminalidade há muito tem sido tema
de vários estudos internacionais. No Brasil esses dados são
escassos .

O objetivo foi verificar os diagnósticos psiquiátricos, relacio-
nando-os com os delitos cometidos  em uma população de in-
ternos do Manicômio Judiciário de Franco da Rocha (SP). Fo-
ram entrevistados 100 internos em cumprimento de medida de
segurança, todos do sexo masculino, com idades variando de
26 a 80 anos (média de 38,9 anos). Os diagnósticos  foram feitos
utilizando-se dos critérios do CID-104 e os delitos cometidos
analisados segundo o Código Penal Brasileiro.5

Os resultados mostraram que entre 100 internos avaliados,
44% deles tiveram diagnóstico de esquizofrenia, dos quais qua-
tro haviam cometido homicídios e quatorze, tentativas. O trans-
torno de personalidade aparece em segundo lugar com 20%
dos casos, sendo que dois deles cometeram homicídios e cin-
co, tentativas . O Retardo Mental foi  o diagnóstico vindo a
seguir com 14% dos casos, dos quais dois cometeram homicídi-
os e quatro, tentativas. Os outros diagnósticos distribuíram-se
com porcentagens abaixo dos 10%, sem que houvesse o predo-

mínio de algum ato criminal, entre os quais  furtos, assaltos,
tráfico e porte de drogas, agressões, seqüestro e delitos sexu-
ais. Entre os diagnósticos  menos freqüentes observou-se para-
nóia, alcoolismo e epilepsia, todos relacionados com violên-
cia. Embora a maior parte da amostra tenha sido de pacientes
esquizofrênicos, não foi possível relacionar a prevalência de
determinado ato delinqüencial com algum transtorno psiquiá-
trico ou vice-versa. Entretanto, observou-se que 85% dos atos
praticados revelaram violência .
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